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RESUMO
 Este relato de experiência técnica apresenta
as considerações observadas durante a
determinação da resistência do solo à
penetração (RP) em sistema de cultivo em
transição para base ecológica em comparação
ao manejo convencional e mata nativa. As
atividades foram conduzidas em uma
propriedade rural no município de Campos
Novos, Santa Catarina. Para coleta dos dados
de RP foi utilizado o penetrômetro eletrônico
manual, associado ao receptor de GPS e
posteriormente elaborado o mapa através do
software SAGA GIS. Na área com manejo
convencional foram observados valores
próximos a 2700 kPa, enquanto os menores
valores de RP foram determinados na área de
mata nativa (2364 kPa). Os valores mais
elevados foram observados na área submetida
ao manejo em transição para base ecológica
(2960 kPa). Recomenda-se a realização de
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novas análises considerando os intervalos das
culturas, porém com maior densidade amostral
a fim de proporcionar o mapeamento mais
detalhado das variações de RP.
Palavras-Chave: Conservação; Latossolo
Vermelho; SIG.

ABSTRACT
This technical experience report presents the
considerations observed during the
determination of soil penetration resistance
(RP) in a cropping system in transition to an
ecological base compared to conventional
management and native forest. The activities
were conducted on a rural property in the
municipality of Campos Novos, Santa
Catarina. To collect the RP data, a manual
electronic penetrometer was used, associated
with the GPS receiver, and the map was
subsequently prepared using the SAGA GIS
software. In the area with conventional
management values   close to 2700 kPa were
observed, while the lowest values   of RP were
determined in the area of   native forest (2364
kPa). The highest values   were observed in the
area submitted to management in transition to
an ecological base (2960 kPa). It is
recommended to carry out new analyzes
considering the intervals of cultures, but with
greater sampling density in order to provide a
more detailed mapping of RP variations.
Keywords: Conservation; Red Oxisol; GIS.

Contexto
O manejo a que o solo é submetido,

influencia diretamente a resistência mecânica
à penetração. Este estudo teve como objetivo
determinar a resistência do solo à penetração
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em sistema de cultivo sustentável de base
ecológica em comparação ao manejo
convencional e mata nativa, em uma
propriedade rural localizada no município de
Campos Novos, Santa Catarina. As atividades
de campo ocorreram em agosto de 2021 onde
foi determinada a resistência do solo à
penetração nas áreas avaliadas e
posteriormente elaborado o mapa final para
identificar possíveis áreas com restrições
mecânicas ao cultivo de plantas. Por meio da
análise espacial dos valores de RP é possível
delimitar áreas mais favoráveis à produção
agrícola, com destaque às áreas onde não são
necessárias práticas de escarificação ou
revolvimento do solo, as quais afetam a
estabilidade de agregados, microbiota e a
dinâmica de acúmulo de matéria orgânica no
solo.

Descrição da Experiência
 As atividades descritas no presente

estudo foram conduzidas na localidade de
Encruzilhada no município de Campos Novos,
Santa Catarina. O clima é classificado como
subtropical mesotérmico úmido, com verão
quente (Cfa segundo classificação de
Köppen), com índice pluviométrico de 1800
milímetros anuais (SDR, 2003). O relevo local
é classificado como suave-ondulado e o relevo
regional como ondulado (EMBRAPA, 1979),
com afloramentos rochosos e pedregosidade
nas posições mais inferiores da paisagem. O
solo foi classificado como Latossolo Vermelho
(SANTOS et al., 2018), submetido ao sistema
integrado de produção agropecuário (culturas
anuais no verão e bovinocultura no inverno).

 O nível técnico empregado na
propriedade é considerado como
especializado, no qual o agricultor possui
todos os maquinários e infraestrutura para o
cultivo de grãos e bovinos, além de todos os
equipamentos utilizados para processamento,
secagem e armazenamento (secador de grãos
e silos). A tabela 1 apresenta maiores detalhes
sobre as características dos solos em cada
área avaliada.
 
 

Tabela 1 – Características físicas e químicas dos solos
nas áreas avaliadas.

Área
avaliada

Arei
a

Silt
e

Ar
gil
a

MO pH SB Al3+ m%

Mata
nativa

14 14 72 52,54 4,97 27,57 2,38 32,12

Sistema
convenci
onal

6 12 82 52,12 5,56 69,29 0,1 1,20

Sistema
em
transiçã
o para
base
ecológic
a

6 20 74 45,70 5,64 60,72 0,1 1,21

Fonte: Elaborado pelos autores

A coleta dos dados de RP foi realizada
através de penetrômetro eletrônico manual
PenetroLOG, PLG1020 - Falker Automação
Agrícola (Figura 1). Este equipamento
apresenta como principais vantagens a
facilidade e a rapidez na obtenção dos
resultados (MOLIN et al., 2012). O aparelho
permite que sejam monitorados diferentes
sistemas de cultivo com o mesmo tipo de solo,
além de identificar barreiras impeditivas ao
crescimento radicular das plantas e garantir
seu pleno desenvolvimento.

A massa de impacto de quatro quilos
sofreu uma queda livre de 40 cm, totalizando
10 repetições. (NASCIMENTO et al., 2020). De
forma complementar para cada ponto
amostrado foi coletada a coordenada
geográfica a qual posteriormente foi associada
ao ponto amostrado (BORTOLIN et al., 2011) e
elaborado o mapa por meio do software SAGA
GIS (CONRAD et al., 2015).
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Figura 1 – Penetrômetro eletrônico manual PenetroLOG
PLG1020 utilizado para determinação dos valores de

RP.

Fonte: Adaptado de Bortolin et al. (2011)

Resultados
Com relação à média geral, o mapa a

seguir apresenta a distribuição espacial dos
valores relativos à resistência à penetração
(profundidade de 0-40 cm) para as áreas
avaliadas. Os valores mais elevados foram
observados na área submetida ao manejo em
transição para base ecológica, com destaque
a região destacada em vermelho no mapa
onde os valores ultrapassaram 2700 kPa, com
máxima de 2960 kPa. Geralmente adota-se o
valor de 2000 kPa como valor crítico ao
crescimento radicular de culturas anuais,
considerando a umidade do solo no estado de
capacidade de campo (REINERT et al., 2001).
O histórico da área em transição é de manejo
pastoril intensivo, com maior densidade e
permanência dos animais na área, com
destaque para épocas de vazio forrageiro.

Na área com manejo convencional
foram observados valores próximos a 2700
kPa representados na cor vermelho, enquanto
as áreas em azul indicam os locais em que a
resistência à penetração variou entre 1800 a
2300 kPa. Os menores valores de RP no
manejo convencional são explicados pelo
revolvimento periódico do solo (gradagem e
aração), e menor tempo de permanência e

lotação animal na área. Com relação à
resistência à penetração nas de mata nativa
(representada no mapa na cor verde), foram
observados valores intermediários de RP, com
valores médios de 2364 kPa. Entretanto vale
ressaltar que na área de mata nativa a RP foi
determinada exclusivamente em um único
ponto amostral devido a limitações técnicas e
operacionais. De modo geral, é observado alta
densidade natural do solo, quando comparado
o solo da mata com as áreas de cultivo, o valor
médio de RP são semelhantes.

Figura 2 – Mapa da distribuição espacial dos valores de
RP nas áreas avaliadas, com destaque aos valores

determinados em cada ponto amostrado.

 Recomenda-se a realização de análises
complementares nas mesmas áreas e nos
mesmos pontos amostrados inicialmente,
porém com maior densidade amostral a fim de
proporcionar o mapeamento mais detalhado
das variações de RP em cada área. Conforme
exposto por Molin et al. (2012) a partir de 15
repetições o erro amostral não sofre
decréscimo significativo, o que indica o
número ideal de repetições para cada ponto
amostral.
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Considerações finais
Por meio das atividades desenvolvidas

no presente estudo foi possível determinar a
variabilidade espacial dos valores de RP nas
diferentes áreas avaliadas. Essa informação
fornece bases para tomadas de decisões
quanto à delimitação de áreas com valores de
RP restritivos objetivando evitar maiores
problemas com áreas compactadas ou
próximas ao limite crítico.
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